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“Hélas!”

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

O francês é a única língua do mundo com uma
definição para a incapacidade de definir. Eles
não apenas têm um nome para “fazer beicinho”

Deus criou o Céu e a Terra e o Dia e a
Noite, e deu nome às plantas, aos bichos
e às coisas. Mas também era preciso dar
nome aos sentimentos e às emoções, a
perplexidades e a situações inusitadas
e, sentindo-se despreparado para a ta-
refa, Deus criou os franceses.

Os franceses têm a expressão certa
para tudo, inclusive para o inexpri-
mível, que eles chamam de “je ne sait
quoi”. O francês é a única língua do
mundo com uma definição para a in-
capacidade de definir.

Eles não apenas têm um nome para
“fazer beicinho”, “bou-
der” como inventaram
uma peça da casa que
teoricamente existe só
para a mulher se recolher
enquanto o faz, o “bou-
doir”. Outra expressão
francesa que não ocor-
reria a mais ninguém é
“esprit d´escalier”, ou o
espirito que só se faz pre-
sente quando a gente já
está descendo a escada,
depois de falhar na hora
de ser brilhante. Se não
fosse os franceses não sa-

beríamos como chamar a sensação de
que a boa frase ou a resposta arrasadora
geralmente só nos vem quando não
adianta mais. Na escada ou, mais re-
centemente, no elevador.

Outra boa frase francesa era “epater
les bourgeois”. Caiu em desuso, em
primeiro lugar, porque todas as frases
prontas francesas foram ficando antigas
num mundo cada vez mais americano,
mas também porque foi ficando cada
vez mais difícil espantar a burguesia.
Depois da revolução sexual e do es-
cancaramento da privacidade, nada
mais espanta ninguém e o que antes
chocava hoje vira moda.

O que ainda funciona – tanto que, no
Brasil, se transformou num gênero jor-
nalístico – é “epater la gauche”, con-
trariar o pensamento convencionalmen-
te progressista, ou apenas correto, com
reacionarismo explícito. Os “epateurs”

da esquerda podem ser
divertidos, mas como em
todo “succès d´escanda-
le” (que remédio, sou um
antigo) nunca se sabe se
o sucesso se deve ao ta-
lento para escandalizar
ou se o escândalo dis-
pensa o talento, e basta
ser contra para aparecer.

De qualquer maneira,
“hélas”, aos poucos as
frases feitas francesas
vão perdendo a atuali-
dade e – ça va sans dire –
a utilidade

Chega logo,
século XXI!

André Gomyde
É presidente da Companhia de Desenvolvimento de Vitória

O sistema econômico brasileiro é fortemente
atravancado por leis arcaicas e por um controle que
parte do princípio de que todos são desonestos

Alvin Toffler sintetizou a economia
mundial em três ondas: a primeira, com
o advento da agricultura, fixou o ho-
mem à terra; a segunda, com a re-
volução industrial, massificou os mer-
cados e criou a hierarquização nas or-
ganizações; e, por fim, a terceira onda
que nos leva à era da informação e do
conhecimento, com foco na criatividade
e inovação, e onde o trabalho intelectual
e compartilhado supera o trabalho pu-
ramente braçal.

Diversas partes do mundo já estão
vivendo a pleno vapor o avanço da
inovação. O investimento em educação
aliada à cultura da ciência e da tec-
nologia já é fato consumado em muitos
países. No Brasil, ainda temos nossa
economia fortemente sustentada pela
agricultura e pelas commodities. Uma
agenda política envelhecida, buscando
ainda uma política industrial moderna,
investimentos em infraestrutura e lo-
gística, desoneração tributária, moder-
nização das leis trabalhistas e uma le-
gislação que favoreça o bom investi-
mento, em vez de atravancá-lo; e por
fim uma parcela minoritária de nossa
população incluída digitalmente.

Nosso país vive fortemente a primeira

onda, luta por avançar à segunda onda e
bate cabeça para inserir-se na terceira
onda da economia.

O sistema econômico brasileiro é for-
temente atravancado por leis arcaicas e
por um sistema de controle que parte do
princípio de que todos são desonestos e,
por isso, precisam ser rigidamente con-
trolados, com uma burocracia burra que
impede a aceleração de nosso cres-
cimento. O interessante é que a lógica é
totalmente invertida, porque a rigidez
do controle não faz com que corruptos
sejam presos e paguem o preço de seus
desmandos, quando na verdade a li-
berdade deveria ser total e a rigidez
estar na punição e não no controle.

Somente uma total inversão das prio-
ridades, com uma mudança radical no
sistema educacional e na lógica de nos-
so sistema legal, poderá proporcionar
ao país o bilhete de entrada no século
XXI.

Um avanço foi a Lei de Parcerias Pú-
blico-Privadas. A falta de recursos no
setor público exige uma parceria com o
setor privado, que pode investir seu
capital na produção, remunerando-o
melhor do que no sistema financeiro. No
entanto, a criatividade dos gestores de
projetos tem que ser aprimorada cada
vez mais, para driblar a “burrocracia” e o
controle irracional, sincronizando o “ti-
ming” dos projetos ao “timing” político e
acelerando a velha agenda do século XX
para a nova agenda do século XXI. É a
sincronia do tempo de cada ator dessas
parcerias rumo ao futuro.
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Uma democracia que
precisa ser aperfeiçoada

Joilton Sergio Rosa
É cientista político e professor da Faesa Cariacica

Que tal caminharmos para uma democracia participativa onde não sejamos somente espectadores?

As manifestações ocorridas no Brasil
recentemente fizeram despertar nos
cidadãos a consciência de que vivemos
sim em uma democracia, consciência
esta que parecia dormir em berço
esplêndido. E como é boa a demo-
cracia! Ela possibilita que expresse-
mos nossa opinião, sem medo de re-
presálias truculentas. Daí a impor-
tância em compreender que a demo-
cracia existe para todos, que temos um

sistema democrático e pertencemos a
ele, afinal, ela é o exercício de poder
pelo povo. Será?

Apontar a democracia por si só como
solução para problemas de tantos países
com enormes desigualdades pode ser
um erro, afinal ela é efetivada pela ação
humana e sua prática pode ser ten-
denciosa. Para tanto, seria interessante
enxergar em que tipo vivemos.

Dizem-nos que elegemos nossos re-

presentantes numa democracia repre-
sentativa. E se perguntassem: você se
sente representado pelos políticos elei-
tos? Eu pelo menos não me sinto. Há
representatividade, mas de setores, e
quem não pertence a um deles fica à
margem das decisões destes que re-
presentam a si mesmos.

Diria que ao elegermos este ou aque-
le candidato delegamos a ele o direito
de tomar decisões que impactam nos-
sas vidas, favorecendo mais uns do
que outros. É a chamada democracia
delegativa. Passamos a eles o direito
de atuarem na condução da desti-
nação dos recursos. Para onde de-
veríamos ir?

Acabar com a democracia certamen-
te não é o caminho, mas que tal

caminharmos para uma democracia
participativa onde não sejamos so-
mente espectadores? Ou aperfeiçoar
nossa atuação e caminhar para uma
democracia comunitária, onde as de-
cisões da comunidade teriam sua apli-
cação garantida por lei, onde os re-
presentantes deveriam fazer o que nós
queremos?

Este processo de decisão não só for-
taleceria a ação cidadã, como obrigaria
também os políticos a executar o que a
população quer. Mas não só os políticos
precisam melhorar suas ações, a so-
ciedade também deve melhorar sua
participação. Pode parecer utopia, mas
até há pouco tempo alguém imaginava
uma mobilização social como as ocor-
ridas? Então?
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